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�.A onda avassaladora de ar-

-

.� tifícios
'

que nesta época
tudo pretende subverter, não
nos parece destituído de certo
interesse 'reagir contra a que­
bra de prestígio que está a ge­
neralizar-se QO abuso dó título
de doutor. ;¡;

�

Como é sabido, há. a. desig­
nação de doutor conferida por
grati académico de formatura

_

e o tilulo profissional com "que ª
o p.ú�lic?' costu,mà,! qualificá(­
os licenciados, A margem des­
tes casos, ágora' não considera­
dos, foquemos apenas os' as­

pectos a respeito dos quais o

vulgo adorna indevidamente
certos, persoriagens graúdos e

que; prim,ando pelo ridículo,
vai afectar a qualificação dos

diplomados.
'

"

'Concretizando exemplos,
dentre .os qu� se nos têm depa­
rada, citemos- um episódio pre­
seneiádo há tempo, quando és�
tivemos num hotel dos arredo­
res, da "capita], onde o empre­
gado da rec�pç�o à chegada de
todo. e qualquer hóspede, prQ�
curando :àlpaQte.igar,) tratava-o
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f�:!PR:Ol' D}Â SUA, (ASA, DO PUYO
1llà.J0 passado dia 18 doccor-,
"i rente, em reunião do Con­
selho Geral das Casas dó Povo
do Algarve, que fe�e lugar mi "

Delegação do Instituto Naci.ona!.,
do Trabalho, em Faro, fOI en­
tregue pelo' Subdelegado da-"
queleorganisrno, por délegâção
do MlnIStto das Corporações e

Previdência Social, ao sr, P¡;O-
.

fessor José Joaquim Gonçalves,
pela suá brilhante acção desen­
volvida à frente da: Casa do'
Povo da Conceição, de Tavira,
a Medalha de MéritQ Corpora-'
tivo e de Trabalho, com' que,
foi honrosamente galardoado.'
Eis o que a esse respeito diz

a postura ministerial:
«Considerando as elevadas

qualidades morais e de.trabalho
demonstradas durante vários

-

";·1'

.' ,

��r,fJPÓfito de tJ�4B d�I��e..u�,
t:ji>"dF.!,ct-l, ,tol'n/'ém Ião f51-lo'f!leJu dedeMundo
COM uma assistência seleccionada

realizçu na noite ele 18 do, cor­
rente, no salão de, festas do Clube de
Tavira, a'sua anunciada palestra, o sr:
Professor Dr. Joaquím da Rocha Pei­
xoto Magalhãt s; � ilustrada com inter-,
pretaç,ões¡do.distinto declamador; al­
garvío sr, João Pinto Dias Pires.

,

Foi' mais uma primorosa líeão como
tantas' outras que' ternos, tidb o prazer
de apreciar. ,

-

O Dr; �o,aquim .de Ma,galhães brin­
dQu li asàistêncla' com, uma peça lite­
ráHa'd'e requfntado valor poética; sa­
lientando a figur:a de João de Deus
sob' algamas. das suas mais belas
facetas.

'

Desdeo lirismo à sátlra Slraciosa e

beJa,!recordou não.sõ o Poeta dá sim­
¡;líl,:ldàdê edo amor como o pedagogo
que espalhou durante tantos anos e a

tantas gerações :a ternura dos seus
ensinsmen'tos.'

'
,

E a sua palestra, pronunciada com

arte'e com 'beleza, l:orreU breve como
a poesia ,de João' de, lJeus, escutada
çom devoção pela numerosa, e esco­
lhida assistência. :

O trabalho foi i1ustra:lo com II red­
tação ace a1'gu'Ól!ui-poesiAs' pelo' di�tin­
to'amá:dor teãtral sr. João Plnto Dias
Pires, que I1rrancou fortes aplau80s
do auditório. ,

,

E no final da sua lição o ilustre
conferente teve a-,apoteose' que mere­
cia - as' unânimes felicitações da as­

sistên,cia pela noite literária que gen-
tilmente lhê proporcionou.

.
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PARA celebrar a abe.rtura no Al�r­
v.e do hotel Dona Filipa, a empre­

sa proprietária, o Tr.ust House Group,
organizQu num dos �eU8 hoteis do
Reino UÍlido, o Burford Bridge Hotel,
em,Dorking, no. cOlldado de Surrey,
um jantar-dançante sob o titulo cljo­
liday in the Algarve-, coni ementá e

"¡l}:hos portugueses.
A sala encurttra,va-se decorada com

bandeiraS' e motivos de Portullal e

h<?uv,e um progr�mll.de'varjedades, em
,que actuaram dois artistâs portugue­
ses, o guitarrista Tagnini e o viola
.Arlindo, que �o,cartam .�lguns fados e
.trechos de musica reglOnal
O Director da Casa de Portugal em

:Lopdres, sr. Jorge Dias, dirigiu' aos
, brindes algumas palavras à assistên-·
"ia. (ANI)

,

�,3 JUN•• ,

�u:.

A pedido, João Pires declamou no

final-alguns poemas do poeta 'algarvio
Añtónip Pereira, sendo por isso muito
aplaudido,

E' pena, que sessões culturais como
esta não 'sejam mais frequenrea por­
que têm '0 condão de atrair' <> gosto
pelo belo e recrear o esptrito por ve­
zes tão atormentado coin os.proble-
mas da vida. '

,

,

anos de actividade, atendendo
aos serviços prestados e à me-

(OOtlt,�U«lI tia t.· _�""I

pelo Dr. José Pedro Mach�do
Com h inicial, como está bem,

pois a palavra provém do Ia­
iim Hers ilia , com a referida
letra. Hersttio é o masculino

f0O!'t'fll'G tia ". pé�)

DA ilha da Madeira pergun­
tam-me se o antropónimo

Hersilia tem ou não tem h
inicial. A Senhora que me hon­
rou com a sua correspondência
e com o, referido problema
acrescenta . que não achou «o

nome registado no Vocabulário
cla Academia».
Não sei a que vocabulário se

refere pois a referida institui­
ção científica publicou até à
dala duas obras desse género :

uni, de registo bastante vasto,
em 1940; outro, muito pobre,
em 1947,. Só o primeiro parte
onomástica. Não admira, por
isto.' que o nome em questão
não figure ¡ no segundo ; sur­

preende bastante que ele não

figure no primeiro, como no­

ine masculine. Ao contrário,
porem, do que se espera, ele
aparece-nos lá, mas apenas na

forma feminina: «Hereilia ;

antr, f.»,

P'HI M.AV ERA
�-.-.-_ •• _�JI .�_ ••_ •• _

pI-LA, ela que todos os

.._ anos nos visita nesIa
',.

quadra, qual princesa
acompanhada pelo seu sequito
de andorinhas e aves canoras.
Os campos vestem-se de ver­

de e as flores desabrocham á
sila passagem anunciando mais
uma vez ao mundo, a chegada
da rainha da beleza e do' amor.
E o .seu reinado efémero co­

meçou no passado dia 20, nU'11a
, empolgante orgia de cor e o

seu domínio reseroa-nos um

quarto perfumado em cada ano

que passa.
Há alegria nas almas e a mãe

Natureza aconchega-a no seio,
pleno de seiva,' para ouvir o

doce gorjear dos roiixinàis e

adormecer embalada pelo mur­

múrio luxuriante das [ontes do
amor.

Primavera, é u-u hino que
ecoa neste rincâo da terra 'por­
tuguesa onde ela sabe vestir
inegualáoeis galas de rainha
das flotes.,

E o velho calendário alegra­
-se com a sua chegada pendu­
rando no cabide do tempo os

abafos com que se cobrira no

lnoerno,
E um novo rumor ecoa por

todos os recantos - é a música
alegre e suave que acompanha
o sea cortejo nupcial na mais
bela [esta da Natureza.

z.
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MESSINES CONTINUA ASSIM, .••• -

João de Deus brilhanteme,nte eyocodo·
... ., ',' '... .

no suo t.erro natal
ESTA localidade comemorou com o

. maior brilhantismo e solenidade
mais um aniversário do nascimento'
doseu mais ilustre e querido mho, o
genial poeta e insigne pedagogo João
de Deus. _

Pelas 8 horas da manhã, quando o

sol despontava para os lados do Pico

nito, estralejararn os foguetes e mor­

teiros anunciando um invulgar dia de
festa para todos os Messinenses e

Amigos de Messines, que aqui se des­
locaram nesse dia. E dificil descrever
o que se passou talo elevado 'nível e
espírito bairrista, a que não estáva­
mos habituados e que consoladora-'
mente nos surpreendeu.
Ás 15 horas os Membros da Comis­

são Executiva Pró jardim Escola
João de Deus, foram apresentar cum­
primentos e desejos de boas vindas à
Neta do poeta U. Maria da Luz de
Deus Ponces de Carvalho, que prepol"
sitadament ... se deslocou a Messines.
Na Camina ESCOlar, foram recita­

das algumas poesias de' João de Deus

por vários alunos da e�cola e foi ote­
recido a este" um bodo confecciona­
do por algumas senhoras de Messines
com a col<tboração do comércio local,
Em seguida todas as crianças das es­

colas, com ramos d� flores. altas indi­
vidualidades e milhares de Messinen­
ses e Amigos de Messines, foram, em

romagem ao monumento à João de
Deus e seguidamente passaram pela
casa onde �asceu 1;1 poeta, que estava

......................�.

(DE ALVO R)'
D'E 1 1 ANOS

FOBMOU UM

CONJUNTO E

ESPERA APARE­

CER NA RÁDIO
.

E NA T. V.

A His.tória podia
assim começar:

Era uma vez um Pie­
rino Gamba, um Jo­
selito,uma �laria Vic­
tóriâ que, com dez
anos, se apresentou
no Parque Mayer ...

.

Podiamos falar de mais fe­
hómenos portug'l!e3es e estran­

geiros que tiveram as suas am­
bições, as sua" directrizes tra-,
çadas e um «destino marcado».
Todos os ,pais deviam com­

.

preender e estudar a psicologia
'das crianças - seus filhos­
para que eles sigam esse «des­
tino marcado».
Conheci uma criança com 8

anos qne �ueda ser marinheiro.
Afirmava-o a toda a gente. Os

pais deram':lhe uma educaçiie

IIOtília Teixeira dos Rei,S

A ACl UAl NOMENCLATURA

OA� RUAS DE MONCARAPACHO

esmerada com sacrifícios tendo
saído médico. E como médico
ingressou, na Marinha' Portu­
guesa.

(OOftti�- tia •. ' _�ftll¡
__ 11_11_11_11-11_1

um Livro d,�,
J. Fernandes Mas.çarenhas

Enriquecido \.!om a foto do portal
renascentista da igreja 'matriz de Mon­
carapacho, o sr. !Jr. Fernandes Mas­
carenhas, nosso prezado amigo e co·

laoorador, publicou mais um trabalho'
em que evidencia a sua competência
e o amor consagrado à sua aldeia
que, na opinião Fr. João de S. José
tem únicamente «gente luslrosa, e de
opinião., o que o consagrado arqueó­
logo bem demonstra com a sua vida e

obra de muito merecimento.
As nossas expressivas felicitações

por mais esta achega em prol da ar­

queologia aI2af\lia.

TROVA
! formosura que tento
Aos yinte anos a mulher,
É purgatório aos quoreÍlto
E um ¡liferno até mgrrer.

V. P.

engalanada e florida. Realizou-se de­
pois no' Cine Teatro, sob a presidên­
cia do sr. Raul' Bívar.: presidente da
Junta Distrital do Algarve e represen­
-tante do Governo Civil de Faro, uma
Sessão, Solene em que estiveram pre-

'

sentes o pároco dá freguesia em re­

presentação do, Bispo do Algarve e

outras entidades.
Aberta a Sessão, o sr. Dr. Maurício

Monteiro apresentou o conferencista
sr, Dr. Joaquim Peixoto Magalhães,
q ue falou da vida e obra de João de
Deus. O declamador sr. João Dias

(OOtltinua tia S.· págitla)
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A SEMA�Â 0.0 UL,TRAMAR'
N,O AlGtARVE

OS Serviços Culturais do CQ'"
mal1d,o Di"trjtal q.e r�ro

da Legião Portugu,esa" em cQ­
labora"'ão com a benem,érit�
Socieda,de de Geografia de Lis­
boa e várias entidades algarvias
promovem este ano a «Semana
do UItram,ar" no Algarve, que
decorrerá de 25 a 30 do mês
corrente, com sessões culturais
em diversos pontos da nossa

ProvínCia.
'

A sessão inaugural da «Se­
mana do Ultramar»), no Algarve
efectua-se na próxima 2: feira,
dia 25 do mês corrente, às 18
horas, no salão nobre da Junta
Distrital de Faro; durante es��
sessão, o ilustre professor ,e vi­
ce-reitor do' Liceu' Nacional de
Faro, sr. Dr. Joaquim �aga­
lhães, pronunciará �ma conJe­
rência subordinada ao tema de
«A Língua Portuguesa no Mun-
do».

'

A esta sessão, seguir-se-ão
outras em várias cidades al,gar- :
vias, nas ql.lais serão conferen­
tes os ilustres professores do
ensino técnico srs. Drs. Améri­
co de Santa Cruz e José Telo
Queiroz, e o jornalista e escri­
tor algarvio sr. Antero Nohre.
Os locais destas sessões serão

oportunamente aDuu.ciªdo�
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Prof. José Joaquim Gonço_lve-s ARANGll- M6veis Domésticos, lodoo Htulo de "Doutor"
(Oontinuação da 1. •• p4gino)

sistemàticamente por «doutor»,
mesmo no desconhecimento da
sua posição social; e quando
lhe fizemos sentir o desacerto,
deu-nos como réplica pronta:
«O senhor não perde nada com

isso, e os clientes lisonjeados
gratificam-me melhor».
Vejamos n:a!s um caso de

caracter anedótico que nos con­

taram ter-se passado num con­

sultório de calista, no qual o

consulente, dirigindo-se ao pro­
fissional que o atendia, dis.pa­
rou ingenuamente a segulllte
pergunta_: «Vosselência é mes­

mo doutor ou foi apelido que
lhe puseram ?»
A resultância de estas e ou­

tras manifestações de insensa­
tez chega a ponto de os pró­
prios indivíduos arrogarem a

si mercê de tributos descabi­
dos, não se apercebendo, "e­

quer, da troça a que se sujei­
tam - circunstâncias envol­
verdes de responsabilidades que
demanda tornar medidas para
frenar delírios e desmasca rar
farçantes que a tolerânc ia dos
nossos costumes tem feito pros­
perar.

(Oontinuação da 1.· página) Presidente da Assembleia Ge­
ral da Casa do Povo de Alte, a

quem foi atribuida idêntica con­
decoração.
Para além de 60 convivas to­

maram assento à mesa, tendo-se,
no final do repasto feito vários
brindes.
A Câmara de Tavira, na sua

reunião ordinária de 20 do cor­

rente, ao tornar conhecimento
oficial da ocorrência. exarou

em acta um voto de regosijo e

vi vas felicitações pela honrosa
distinção feita ao sell vereador ."
Associamo-nos a tão signifi­

cativas manifestações de apreço
prestadas ao nosso prezado
amigo sr. professor José Joa­
quim Gonçalves, nacionalista
convicto, a queen a Casa do Po­
vo da Conceição muito deve

pela sua inteligente acção de­
senvolvida há 25 anos.

I! oportuno salientar neste
momento Q sell denodado es­

forço posto à prova em prol do
progresso daquele organismo,
nos seus mais diversos secto­
res e assinalar a construção do
moderno e modelar edificioda
Casa do Povo da Conceição,
que muito veio enriquecer o

aspecto urbanístico da povoa­
ção, além da sua beneficiação
sob o asRecto social, recreative
e cultural.
Resta-nos, pois, felicitá-lo

muito expressivarnente, fazen­
do votos para que continue a

dar o melhor do seu trabalho
em prol da Organização Cor­
porativa de que sempre foi o

mais devotado defensor.

Certifico, narrativarnente, que
por escritura de 6 de Março de
1968, lavrada de fis. 49 a 50v.,
do Liv." A-35, ele «Escrituras
Diversas», do cartório Notarial
de Tavira, foi constituída entre
Artur Joaquim das Dores Car­
ranquinha, António José Pina
Carranquinha e José Gilberto
Rodrigues Martins, uma socie­
dade comercial por quotas de
responsabilidade limitada, que
se regerá pelos seguintes :

ESTATUTOS
lhor dedicação de que sempre
deu provas durante o exercício
das suas funcõcs :

Concedo a medalha de méri­
to corporative e de trabalho,
nos termos do Decreto-Lei n."
43188, de 23 de' Setembro de

1960, a José Joaquim Gonçal­
ves. O Ministro das Corpora­
ções, José João Gonçalves de
I'rocn ça.»
No acto estiveram presentes

representantes de todas as C,,­
sas do Povo do distrito e várias
individualidades ligadas à or­

ganização corpcrativa, .tendo
usado da palavra o Assistente
Rural da Junta Central das Ca­
sa" do Povo, o Presidente da

Direcção da Federação das Ca­
sas do Povo, sr. José de Sousa
Dias, o Prr-sidente do Conselho
Geral. sr, capitão José Jeróni­
mo Nunes da Glória, o horne­
nasreado e, encerrou a sessão o

Subdelegado do I N; T. P , sr.

Dr. Jorge Seabra de Magalhães.
rt noite, num dos restauran­

tes de' Faro, foi oferecido um

jantar aos homenageados. srs,

professor José Joaquim Gon­
çalves e José Cavaco Vieira,

1.0

A sociedade adopta a deno­
minação de «ARANGIL - Mó­
veis Domésticos, Ld.:»,

2.°

A sua sede é na cidade de
Tavira, com escritório na Es­
trada de Santo Estevão.

3.°

A sua duração é por tempo
indeterminado.

4.°

O seu objecto é o comércio
de móveis domésticos e de ma­

teriais de construção,
_

ou qual­
quer outro que fôr resolvido
em Assembleia-Geral.

5.°

Todos os sócios são gerentes,
sem caução e com a renumera­
ção a fixar em Assembleia Ge­
ral, bastando a assinatura de
dois para obrigar c represen­
tal' a Sociedado,

Uma Âcordeonista
(Oont.jnuaçdo da 1. •• p4gfno)

Pie�ino Gamba nasceu maes­

tro notável ; Joselito quis ser

actor; Maria Victoria nasceu

também acordeonista e a Otília
dos Reis quer seguir as mes"

mas pegadas. Por que não?
Eugénia Lima não é um talen­
to, Terezinha do Montijo ...
Talvez um dia seja possivel

ver a Otília num campeonato
Mundial de Acordeão -ao lado
dos g ra n d e s� representando /

Portugal, ,

Esta pequena é uma revela­
'ção merecendo ser ajudada.
Chama-se Otília Teixeira dos
Rei�, tem 11 anos de idade. E
'filha de Manuel Teixeira dos
Reis, motorista marítimo do ga­
zolina «Pereirinha , da praça
de Portimão e de Marília Pa­
checo Pedro dos Reis.
E' ela que nos conta a odis­

seia que teve para conseguir
tocar harmónio.
- Minha mãe' é muito doen­

te. Desde a idade dos 7 anos

que ambicionava tocar acor­

deon. Subia para a cama e, com

as almofadas, fazia em mímica
o tocar do instrumento, Tudo
enfim, me servia para fingir ao
mesmo tempo que cantarolava.
Minha mãe ralhava comigo e

até muitas vezes me bateu.
Apesar de tudo fazia os deve­
res da escola que a professora
marcava. Logo em seguida o

fictício harmónio •.. Assim fiz
a 4.6 classe e, por aí fiquei.
Minha mãe contou ao pai que

eu queria aprender a tocar acor­
deon. Com muitas dificuldades

compraram-me o instrum-ento.
Durante (Iuatro meses fui

aprendendo - ludo de ouvido
- até que comecei él tocar nos
casamentos e baptizados. Esto,u
tentando, agora, um conjunto
intitulado « Águias' Negras»,
constituido por cinco elernen­
tos entre os 11 e os 19 anos.

Otília toca ainda no conjunto
«Os Quatro Barões de Alvôr».
Acontece que, como todas as

crianças, esta tem as suas am­

bições justas e humanas: gos­
taria de ir mais longe; que um

posto de, rádio a ouvisse tocar
.

" talvez um Pedro Homem
de Melo à possa trazer até aos

ecrans da Radiotelevisão Por­

tUl$uesa ... Seria um bom pa""
drinho e uma oportunidade pa­
ra o futuro da Otília.

Luís Bonifácio

6.°
O capital social é de sessenta

mil escudos, representado por
três quotas ip;uais, uma de cada
sócio e realizado em dinheiro
já entrado na Caixa Social.

7.°

A cessão de quotas e a sua

divisão depende do consenti­
mento da sociedade, ficando os

sócios com direito. de opção
nas cessões, onerosas.

A,C·
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MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: C.AIII-A - �()() ÜUA�T()I
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

VlLA REAL DE SANTO ANTÓNIOrelef 321 - 32:¿ • 323
8.°

As Assembleias Gerais serão
convocadas, por cartas regista­
das expedidas com a antece­
dência de oito dias.

Está conforme o original,
nada havendo na parte não
certificada do mesmo em con­

trário ou além do que aqui se

narra.

Tavira, e Cartório Notarial,
18 de Março de 1968.

A Ajudante;
(Maria Elefe Teófilo Lopes

Dias Nobre)

A Bem da Língua Portuguesa
III Pefa.

P.,OU i1JC ;a
(Oontinuação d4 1.· página) lá vai a explicação do fado) a

personalidade célebre com esse

nome foi uma mulher, uma das
sabinas raptadas pelos Roma­
nos, por sitial a única delas

que era casada, e que se tOI"nOU

esposa de Rómulo (vj.: Tito Lí­
vio, I, 11, 2; Ovídio, Metamor­
foses, XIV, 830. e Plutarco, Ró­
malo, § 16). Após a sua morte,
foi divinizada, tal como seu

marido, o fundador de Roma.
A Grande Enciciopédia Por­

iuguesa e Brasileira não acei­
tou este antropónimo p'lra as

suas páginas, mas não se es­

queceu de mencionar dois no­

mes científicos dele derivados:
o do asteróide n." 206 e o do
género de aracnídeos araneo­

morfos, com várias espécies do
norte de Africa. Notem-se tam­
bém os nomes igualmente cien­
tíficos hersilídeos e hersiliodes
presentes na mesma obra.

José Pedro Machado

de Hersilia pelo que deve ter,

equivalente grafia.
'

Resta agora averiguar a cau­

sa por que o Vocabulário Or­
togràfico publicado pela mes­

ma Academia em 1940 regista
a forma feminina desse antro­
pónimo e não, como seria de

es¡:>_er�', a masculina.
E que essa obra ern alguns

passos, ( particularmente no

Onomástico) anda afastada das
realidades presentes e muito
próxima de um espírito obe­
diente às imposições das coisas
do passado que poucos usam

e quase ninguém conhece, co n
a agravante de algumas delas
so supostamente terem algum
valor ou possibilidade de acei-
tação. "

,

Hoje temos Hersilia como te­
mos Hersüio, pelo que, de acor­
do com as regras do registo
lexical deveríamos encontrar
nas colunas do referido voca­
bulário a segunda dessas for­
mas, islo é, a masculina.
Melhor caminho seguiu sem

dúvida, pelo menos, o 'Prof.
António Soares Amora: no Vo­
cabulário Ortográfico que co­

ordenou, recolheu as duas for­
mas.

Mas não, no da Academia
vem só a feminina, porque (e

Vila Nova de Cacela

Posse - Pelo sr, dr. António Ca­
pa Horta Correia, Presídente da Câ­
mara Municipal de Vila Real de St.?
António e no seu gabinete, foi dada
posse ao sr. dr. José Lourenço Cunha
Monteiro, do 2.0 Partido Médico, des­
ta freguesia, assistindo ao acto di­
versas individualidades, desta vila,
tendo no final sido muito cumprimen­
tado, Por tal motivo deixou de exero
cer clínica nesta freguesia o sr. dr.
José de Sequeira Colaço Fernandes,
que tornou posse do 1.0 Partido Mé­
dico da sede do concelho. O ilustre
clínico exerceu aqui ti sila actividade
durante 12 anos, deixando numerosos

amigos.

Necrologia - Com 59 anos, fale­
ceu nesta freguesia a sr.a D. Lucília
Nunes Pereira Salqueiro, que deixa
viúvo o sr. Joaquim Gonçalves Sal­
gueiro, chefe de movimento em Vila
Real de St.o António, da Empresa de
Camionagem Félix & Cruz.
A extinta deixou 5 filhos menores,

de tenra idade, tendo-se o seu fune­
ral realizado no dia 10 do corrente,
para o cemitério local com grande
acompanhamento.
O -Povo A lgarvio» apresenta sentidas
condolências à familia enlutada. - C.

Agradecimento
A família de Luzia da Con­

ceição Entrudo, na impossibili­
dade de o poder fazer pessoal­
mente, vem, POl" este, meio,
agradecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá la à su I última
morada e bem assim às' que
directa ou indirectamente lhe
manifestararn o seu pesar.
Participa que será rezada

Missa por. sua alma no dia 25
de Março, na Igreja Paroquial
da Luz de Tavira, pelas 9 horas.

(Com o patrocínio da So­
ciedade de Língua Portu­
guesa - Rua de S. Jasé,
n» 4/, 2.0 - Lisboa).

MOTORISTANECROLOGIA Armação de Pera
Precisa-se, para automóvel

particular, com prática de con­

dução.
Nesta Redacção se diz.

Agentes de viagem em visita
ao Algarve - No prosseguimento
da SUR vi-Ita às vãrlas unidades hote­
leiras da nossa província, estiveram
aqui, onze agentes da LA.T.A., da
Holanda.
Almoçaram no Hotel Garbe, tendo

depois visitado demoradamente as vá­
rias secções, tendo-lhes merecido pa­
lavras de muito agrado, por tudo o

que foi visitado e muito especialmen­
te pela localização do Hotel.

Casamento, - Na Igreja da pena
em Lisboa. realizou-se recentemente
a cerimónia do casamento da sr:· D.
Teresa Luisa Gomes Pereira, natural
desta localidade e residente em Lis­
boa, com o sr. José Eduardo Trinda­
cie de Azevedo e Silva Lebe, impor­
tante proprietário no concelho de
Lagoa, onde reside e é natural.
Apadrinharam' o acto por parte da

noiva, o sr. eng,6 Fernando Jacome de
Castro e sua esposa, sr," eng a D. Su­
zete Thalmann Jacome de Castro e

pelo noivo, o sr. capitão Josino da
Costa e sua esposa D. Maria Ana
Biker Correia da Costa.
Finda a cerimónia foi servido no

Restaurante <Castanheíra de Moura»,
em Lisboa, um finíssimo <lunchesHn­
do o qUill os noivos seguiram em pas­
seio para o norte do país.
Ao casal, que reune excelentes do­

tes de caracter, desejamus as maio-­
res felicidades. - C.

D. Mario Amélia Simão

Faleceu nesta didade, no dia 18 de
Março, após prolongado sofrimento,
a sr.e D. Maria Amélia Simão. A fa­
lecida contava 69 anos de idade e era

natural da freguesia da Luz.
Deixa viúvo o sr. José dos Santos

Simão, era mãe da sr," O. Maria Na­
tércia dos Santos Simão, residente
em Faro e do sr. José Gregório Si­
mão, residente em França, sogra do
sr. Joaquim Pedro de Jesus e da sr."
D. Maria Barbosa Viegas e' avó dos
meninos Casimiro Joaquim Santos de
Jesus, estudante uuiversitário em lis­
boa e Eplalio Viegas Simão, estu­
dante universitárlo em França.

D. 'delino do Conceição
No dia 17 do corrente, faleceu nes­

te concelho, no sítio da Foz, a sr," D.
Adelina da Conceição, de ô4 anos,
natural de Santo Estêvão de Tavira.
A falecida era casada com o sr.

José Sabino Drago e era mãe da sr."
D. Esperança da Conceição Drago.
Às famílias enlutadas endereçamos

sentidas condolênclas.

Assinai o «DoUO AID8Pulo�
1_11_11_11_11_11_1

Messines continua assim ... CAmara Municipal de Tavira
(SERViÇOS DE TURISMO)

'�',,', A V I S o
Pires, de Faro recitou algumas poe­
sias do grande pedagogo.
A sr.s D. Maria da Luz de Deus

Ponces de Carvalho agradeceu as ho­
menagens e fez Votos por que se con"
cretize num curto espaço de tempo o

velho sonho de construir um Jardim
Escola .João de Deus», na sua terra
natal..
O sr. Francisco Vargas Mogo, em

nome da Comissão Executiva «Pró
Jardim Escola, e como -Mesainense,
agradeceu a presença dos visitantes e
leu uma carta do sr, Teófilo Fontai­
nhas Neto, Que por motivos de saúde
não pôde estar presente e qUE: ofere­
ceu terreno para a construção do
Jardim-Escola.
Encerrou a Sessão o sr Raul Bivar.
À noite realizou-se um jantar de

confraternização em que f'stiveram
presentes mais de 120 Messinenses e

amigos da terra de todas as catego"
fias sociais.

Avisam-se rodos os interessados no aluguer de toldos
e sombrinhas na Praia de Tàvira, durante a próxima época
balnear, que queiram manter os lugares em que ficaram ins­
talados na' época finda, de que devem dirigir-se à Secreta­
ria da Câmara Municipal, durante as horas de expediente,
a manifestar tal desejo, até ao próximo dia 15 de Abril.

Findo á referido prazo, consideram-se livres os lugares
não marcados.

Tavira e Paços do Concelho, 15 de Março de 1968.

O Presidente da Câmara,

Jorge Augusto Correia
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P'ARA TODO ei PAIS .' ,
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POVO ALGARVIO

s.• R.

Min�tério des Corporações e Previdência Social
Dlrecção-Seral da Previdência e Habitações Económicas

2: Repartição

AVISO
«�edistrlbuição dos fogos do bairro
de casas de renda económica de
Portimão»

1 - Torna-se público que está aberto concurso, pelo prazo
de 30 dias, a contar da data deste «AVJSO}), para distribuição
dos fogos vagos c dos qu.c vag'upm, durante o período. d� vali­
dade do concurso, no bairro de casas de renda econormca de
PORTIMÃO.

.

2 - As rendas a considerar para abertura do concurso,
são as se�uintes :.

TIPO II
r/c 210$00

1.0, 2.· e 3.· andares 240$00

TiPO' III) r/c
270$00

L", 2.° e 3.· andares 300$00

TIPO IV I r/c
.

. • •
. 330$00

•

360$001.0, 2.· e 3 .. andares

3 - A classificação dos concorrentes far-se-à de harmonia
com as disposições do «Regulamento da Distribuição de Casas
de Renda Económica», em vigor.

Dá-se preferência, na classificação, aos concorrentes que
sejam beneficiaries (ou casados com beneficiãrios) de Caixas de
Previdência integrados na «Habitações Económicas» - Federação
de Caixas de Previdência - e trabalhem há mais de dois anos

na cidade de Portimão,
. 4 - Os requerimentos de habilitação ao concurso, por parte

de beneficiários (ou casados com �beneficiários) de Caixas de
Previdência, devem ser entregues até ao dia 18 (inclusivé) do'

próximo mês de Abril, nas respectivas instituições de previdência.
.

Os requerimentos dos restantes concorrentes devem ser en­

tregues, dentro do mesmo prazo, na Delegação do Instituto Na­
cional do Trabalho e Previdência, em Faro.

5 � Todos os esclarecimentos podem ser prestados nas

Caixas de Previdência e na referidaDelegação do I. N • T . P .'

20 de Março de 1968

Camara Municipal de Tavira
',.. '. CONSELHO MUNICIPAL

,
'C'onvocação

: No uso da competência que me confere o art." 3] .. e

nos termos do § 1.° do art.· 2KO do Código Administrativo,
convoco o Conselho Municipal de Tavira para a sessão
extraordinãrta a realizar no dia 27 do corrente mês de
Março, pelas 15 horas, na Sala uas Sessões da Câmara
Municipa:; edifício dos Paços do Concelho, com a seguinte
ordem de trabalhos:

.

a) - Aprovação de novas cláusulas com referência ao ter­
reno destinado à construção do Hotel na Horta d'EI
Rei, desta cidade,

Tavira, 21 de Março de 1968

O Presidente da Câmara Municipal,

jorge Augusto Correia

J. A. PACNrCO
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

, . Uma maquinaria completa aliada
.

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J�� A. P·AC H ECO
tenham a consagração do

público que os consome,

TElEfONE 13 APARTADO 13:

Nitratos de Portugal exportaram nos últimos anos

de milhar de toneladiis de Ni-algumas centenas

trolusal, que é hoje uma marca de grande

tac;ão internacional. Não poupe nos

Mais um Ámigo que tomba I

Faleceu no dia 28 de Fevereiro, em
Albufeira, o bondoso Padre José Ma­
nuel Semedo de Azevedo, que naque­
la freguesia era pároco, há 52 anos,

O reverendo padre Semedo de Aze·

vedo, nascera em Lagoa e ordenara­
-se sacerdote no Seminário de Faro,
sendo colocado em Olhão, paroquean­
do depois, a freguesia de Alferce, fi­
xando-se depois em Albufeira.
Nesta localidade, desenvolveu $!ran­

de actividade, sendo o impulsionador
incansável do culto do Beato Vicente,
organizado, em 1964, um cortejo ale-'

górico da vida deste Santo, e, no últi­
mo ano, um congresso internacional,
realizado também naquela vila, em

homenagem ao mártir do Japão, cuja
memória ficou assinalada com uma

estátua no largo principal de Albu-
feira

.

,

O reverendo Semedo de Azevedo
era director do jornal «Noticias de

luz de Tavira

Malabarista .e Equilibrista -

Apareceu agora aqui pela terra um

rapaz dotado de equilíbrio e malaba­
rismo montado numa motorizada, Faz
maravilhas acrobáticas em cima da
bicicleta que certamente não é dele.
Imprime-lhe grandes velocidades e

mostra-nos que não é necessário nem

pés nem mãos para conduzir aquilo.
E pena que qualquer dia é capaz de
se estatalar e nem nós nem os habi­
tantes da Luz gostaríamos de Ver.

Mas, como se isto não bastasse o

nosso artista é também técnico de
motores de bicicleta e para os pôr
em condições vale-lhe rociar ao má­
ximo o acelerador da mesma provo­
cando ruídos insuportáveis e quem
sabe talvez prejudicando ainda mais
o pequeno motor auxiliar, que não
tem culpa da sua juventude. Não se­

ria preferível o nosso técnico reduzir
um pouco o gáz da sua massa ence­

fálica? Somos dessa opinião a bem
dos moradores aqui da rua,

Estradas é Caminhos - A nos­

sa vida profissional obriga nos a co­

nhecer quase todos os· caminhos da
freguesia. na árdua distr ibuição de
determinada mercadoria. Passamos
por alguns razoáveis, onde se nota a

colaboração dos servidores mais di­
rectos q ue não os deixam estragar
mais do que estão. Passamos por ou.

tros, ou melhor, nem conseguimos
passar, devido ao mau estado em que
se encontram, mas desta vez, provo­
cado pelos servidores. É o caso da
estradá da Campina a que dá segui­
mento á da Macaca. Alguém pensan­
do repará-la, estraqou-a, pois não é
com carradas de «grama» e pasto
que se reparam buracos e c�vas na

estrada. Outro caso lastrrnácel é o

cruzamento no final da estrada da
Amoreira, que divide o sítio do Pi­
nheiro do de Amaro-Gonçalves. Esta
então está preparada para se fazer
.esq ui sobre lama, que' alguém deitou
na melhor das intenções,mas que não
resultou. Ficou bastante prejudicada.
E todos aqueles que por estes e ou­

tros caminhos têm de passar vêm-se

por vezes obrigados a ir de Ventas á
torneira. Que quem de direito os ob­
serve .com os seus próprios olhos.

Desastre - Foi há dias atropela­
do por uma bicicleta motorizada con­

duzida pelo sr. Vitorino Milheiró, re·
sidente em Tavira, o nosso conterrâ­
meo sr. José de Freitas, funcionário

-

.da Casa do Povo da Luz. Por tal mo­
'It,ivo encontra-se hospitalizado em

Lisboa a tratar de uma perna que
fracturou.

¡Convite - Fomos há dias se bem
'que por poucas horas, hóspede do
nosso amigo e parente Brinca, actual­
mente a cfiefiar o Apeadeiro da C. P.
no vizinho sítio do, Livramento: O
tempo passou sem darmos por ISSO

e.de um momento para o outro.fez-se
noite. O nosso amigo apressou-se a ir
acender um candeeiro a petróleo, do
que eu estranhei bastante, pois já se

encontra feita desde há tempos, a

Instalação eléctrica daquela estação.
Notamos o facto e lamentamos que
quem de direito leve tanto tempo a

resolver um problema simples, que é
a ligação da corrente eléctrica de
bastante utilidade para ambas as

partes. - C.

�etraftlda_
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Albufeira. e deixou escritas várias
obras de caracter religioso e sobre
arqueologia. de que era profundo co­

nh=cedor
O finado er? irmão da sr." D. Ma-.

rla Ter=za Semedo de Azevedo, pro­
fessora primária aposentada, e do sr.

Manuel da Cruz Azevedo, chefe da
Secretaria da Câmara Municipal de
Albufeira, .no'so prezado amigo, a

quem o «Povo Algarvio. 'apresenta
sentidas condolências.
O seu funeral realizou-se no dia

seSiuinte, 'pelas 16 horas, da Igreja
paroquial para o cemitério local, ten­
do presidido às exéquias o prelado da
diocese, D. Júlio Tavares Rebimbas.
Ainda nos últimos dias de Dezem­

bro, do ano findo, o visitei na sua re­

sidência, trocando com ele impressões
sobre fi orgânica do sell jovem jornal, .

que ele .tão inteligentemente orienta­

va, recebendo as suas preciosas in­
formações relativas às suas científi­
cas Investigacões arqueológicas e tam­

bém a descrição dos principais pro­
blernas do Concelho de Albufeira.
Clamou-me, então, muito dos seus

padecimentos. Trabalhava demais pa­
ra Il resistência do seu físico acentua­
damente debilitado. kRecomendei-lhe
moderação. Abalámos, depois até à
Câmara Municipal. a tratar dos nos­

sos assuntos jornalísticos, de onde
nos despedimos com um abraço amigo.
Mas o seu bondoso coração pulsou

apenas durante dois meses! .

Albufeira e a arte perderam, com o

seu falecimento, um grande defensor
e educador muito culto e um compe­
tentíssimo investiçador,

E eu, perdi também, um grande e

sincero amigo!
Manuel Geraldo

Qual o critério

paro a escolha dos adubos
e poro os culturas 1
.....UMA série de curtas exposições
" pretende-se expor algumas nor­

mas que os Senhores ,A$!ricultores
devem conhecer para 'uma escolha
judiciosa dos adubos para as culturas.
Considerernos pois neste primeiro

artigo o caso de um agrict;lltor que se

encontra perante um terreno não de

grande fertilidade mas de aptidão
agrícola regular que tem de ser me­

lhorada gradualmente, de certo. por­
que a agricultura em tais terras não

pode ser rápidamente uma indústria
muito rendosa para remunerar con­

venientemente os investimentos. Em
qualquer caso, �radualmente ou não,
praticando-se o cultivo, o nível de fer­
tilidade tem de ser, pelo menos con­

servado.
A um agricultor, não instruído na

técnica. (e deveriam, aliás, sê-lo todos
os allricultores), mas desejoso de bem
exercer o seu oficio, coube iniciar o
cultivo do dito terreno. Não quer' ele
limítar-se a fazer o que em volta do
seu terreno fazem outros agricultores
efectuando cegamente o que se prati­
ca desde sempre, desde recuados tem­
pos em que não se conheciam semen­

tes melhoradas, sementes capazes de
dar grandes fundas quando se lancem
em terras bem tratadas. desde os tem­

pos em que ainda não eram conheci­
dos os adubos, desde os tempos em

que as terras cansadas de produzir
dava-se-lhes descanso de um ou mais
anos para restaurar a força produtiva.
Como proceder, então?
Destinada ao terreno em causaurna

cultura em giro de rotação com ou

tras culturas previstas, depois de pon­
derar os prós e os contras, incluindo
a recomendação dos .técnicos agríco­
las, como há-de proceder este nosso

agricultor para tirar do terreno !lie­
lhor rendimento possívelP
Como não se justifica, hoje. dar o

.tal descanso para a restauração da
força produtiva as terras porque há
adubos que restauram essa força pen­
sou este nossp agricultor em adquirir
adubos.
Mas quais adubos, pereunte ele que

não quer usar os mesmos que os seus

vizinhos empregam nas suas terras, e

não quer porque as terras deles po­
dem não ser iguais às suas r
Para adubar bem uma terra, é pre­

ciso:
1,0 - conhecer devidamente essa

terra, o seu solo.
2: - avaliar a quantidade de subs­

tâncias que as plantas de cul­
tura necessitam para a sua

alimentação e que, através do
solo lhes tem de chegar.

..� .
• •

i Notícias Pessoais ¡
• •
........ . �
Fazem anos:

Hoje - D. Maria José Neves Melo
de Vasconcelos, D. Maria Alice de
Sousa Costa e a menina Maria de Fá­
tima Vargues Ramos.
Em 25 - D. Maria Fernanda da

Encarnação "Pires, D. Francisca da
Encarnação Parreira Gonçalo, meni­
na Lilita da Encarnação Campina
Guerreiro e O sr, João Viegas.
Em 26 - D. Catarina da Conceição

Costa e o menino Braulio Alexandri­
no Tavaras dos Santos.
Em 27 - D. Maria Sebastiana An-

.

drade Ferreira, D. Maria José Madei­
ra, D. Maria de Lourdes da Saúde
Pires Brito, menina Maria Geraldina
Reis Teixeira Lopes e os srs Dr. Hen­
rique Júdice Leote Cavaco, Joaquim
Domingos e Apolinário Damasceno
da Fonseca e Silva.
Em 28 - D. Beatriz Costa da Fon­

seca e Silva, D. Maria Eduarda Ra­
mos Pires Modesto, D. Maria Laura
Romeira Canseira, menina Angela
Maria Lopes Felício e os srs, José
Joaquim Bento, José Marques Gaspar
Gonçalves, Luis Carlos Gonçalves de
Freitas Raimundo, José Mateus Men­
des e Francisco Fernando Contreiras
Lopes.
Em 29 - D. Maria Vitorina Parra

Viegas, D. Laura de Jesus Eustacia
dos Reis, D. Custódia das Dores Vie­
gas e o sr. Custódio Victor Palmeira.

Partidas e Chegadas

Regressou de uma comissão de ser­
viço no Ultramar, o nosso prezado
amigo e assinante sr. Capitão Adúbal
Calapez •

- Regressou da sua comissão de
serviço em Moçambique, o nosso pre­
zado assinante sr. Tenente Manuel
Augusto Gamboa Matos, que se en­

contra prestando serviço lno CISM¡,
desta cidade.

Casamento

No passado dia 10 do corrente, ce­
lebrou-se em Lisboa, na igreja de San­
to António, de Campolide, o enlace
matrimonial da sr," U. Maria das Can­
deias Lopes da Cruz, natural de Ta­
vira, prendada filha da sr.a D. Maria
das Candeias Lopes da Cruz e do sr.

Avelino João da Cruz, com o sr, Ade­
lino Rodrigues, LU sargento enfermei­
ro da Força Aérea, natural de Pom­
bal, filho da sr." D. Joaquina Rodri­
gues Benzinho e do sr. Manuel João.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva, sua irmã, sr a D. Maria Gab, ie­
la da Cruz Faria e o sr. Eugénio Coe­
lho Pereira, industrial e por parte do

noívo.a sr.: D. Teresa Maggessi, fun­
cionária do Ministério dos Negócios
Estrangeiros e o sr. joão Francisco
Rodrigues, �.o sargento do Exército.
Ao novo casal que fixou a sua resí­

dência em Lisboa, desejamos muitas
felicidades.

t
Capitão' José de Sousa

Regato Júnior

Agradecimento
Sua família, na impossibili­

dade de agradecer, por desco­
nhecimento dos respectivos en­

dereços, a todas as pessoas que
se interessaram pelo SE'U estado
de saúde, se dignaram acom­

panhá-lo à sua última morada,
bern como a quantos lhe ma:
nifestaram o seu pesar, aqur
deixa expresso o seu profundo
e indelével reconhecimento.

A terra não é apenas o suporte das
plantas.

.

,
·

As plantas de cultura retiram do

solo, substâncias para a sua alimen­
"tação, substâncias estas que já no so­

lo existam, ou que tenham de ser para
aí levadas através dos adubos.
Como saber pois o que no solo já

existe?
Com estas indicações e muito em

especial com o valor pH, fica o inte­
ressado habilitado primeiro a confir­
mar o acerto da escolha que fez da
cultura prevista.
Da próxima vez, consideraremos a

questão de pH do terreno como uma

das razões da escolha da cultura, e

depois e sucessivamente da questão
da compensação da falta, ou da defi­
ciência de substâncias nutritivas no

solo por meio de adubações.

repu­

adubos.



(4) por ANTERO. NOBRE

PADRE LOURENÇO JOSÉ
PEREIRA DE FREIT AS

Sacerdote que nasceu em

Olhão, em dia e mês que se,

ignoram do ano de 1769, e

morreu em Silves, onde ao

tempo era Pároco, em 7 de
Novembro de 1830. Desconhe­
ce-se também a que família
pertencia e nada se sabe igual­
mente da sua vida anterior à,
sua profissão na Ordem dos
Franciscanos (Província da Pie­

dade); a qual abandonou em

180], mas sem deixar o sacer­

dócio. Depois de se secularizar,
foi Pároco em Alcoutim, Ca­
chopo, Faro e Silves. Notabili­
zou-se principalmente por ha­
ver tomado parte muito activa
na revolta dos habitantes da
cidade de Faro contra os fran­

ceses, em 1808, após o levan­
tamento dos, seus conterrâneos
em Olhão. tendo pertencido às
Guardas Nacionais, que então
se organizaram na capital do

Algarve. Foi também orador
notável e é da sua autoria uma

formosa Oração fúnebre reci­
tada na Santa Igreja Catedra'
de Faro izo dia BO de janeiro
de 1817 nas exequias do Bispo
do AlgarveD, Francisco Go­
mes do Avelar, a qual foi pu­
blicada em Lisboa naquele
mesmo ano de 1817.

JOAQUIM VIEGAS

Marítimo natural de Olhão
que se evidenciou por ter sido

um dos mais activos e decidi­
dos elementos da revolta dos
olhanenses contra os franceses,
em Junho de 1808, durante a

qu:,l pratic.ou feito� de verda­
deiro heroismo, Em 27 de Ju­
lho do mesmo ano foi nomea­
do, pela' Câmara Municipal de
Faro, mas por imposição do

povo olhanense, para o cargo
de juiz da Vintena do Lugar

, de Olhão, em substituíção de
José de Mendonça; fora o caso

que: este, ao ser dado um falso
alarme de ataque dos franceses,
no dia 22 daquele mês, fugira
para a Fuzeta, abandoua.rdo o

cargo e os seus conterrâneos e

só regressando depois de pas­
sar o perigo, o que levou o

povo olhanense a amotinar-se
e a exigir da Regencia do Al­

garve a demissão do fugitivo,
sob a acusação de ter sido, no
seu cargo, um fiel executor das
ordens de Maurin, na arreca­

dação dos impostos exigidos
pelos invasores. Ignoram-se
quais!iuer outros I?orm�nores
da vida de Joaquim VIegas;
mas. sabe-se que, em recom':'
pensa dos serviços que prestou,
foi mais tarde concedida à sua

viúva, Rosa Maria, e a' sua fi­
lha Ana Joaquina, com sobre­
vivência de uma para aoutra, a

tença efectiva de 40$000 anuais.
'Em 1850. aquela sua filha, en­

tão com 58 anos de idade, ain­
da recebia a pensão.

( CC>HTIHUA )

Espectáculo para maiores de 15 anos

RESTAURANTE

Na voz castiça de:

Propriedade
De sequeiro, vende-se,· no

sítio da Gomeira - Conceição
de Tavira, com diverso arVore­
do e casas de moradia.
Tratar com viúva do Caliço

-Mercado l\lunicipal - Tavira.

VENDE-SE
Casa com 5 divisões, sita na

Rua do Forno, n.O 35.
Quem pretender, tratar na

Rua Dr. Parreira, n.- 90- Tavira.

BOlTE

A propósito de Joõo de Deus
(OOtt""�1Io do l.' pó�na)
o Dr. Joaquim de Magalhães, com

a sua experiência de dissertar e o seu

saber de Homem de Letras, foi mais
uma Vez fluente e João Pires, numa
noite de inspiração, dominando em
absoluto a assistência, foi como sem­

pre, um declamador de gama, emocio­
nante e arrebatador.
Nestas notas escritas à margem da

palestra sobre João de Ueus, que se

realizou na noite de l� do corrente,
resta-nos felicitar muito justamente
a Direcção do Clube de Tavira pela
sua iniciativa que de antemão sabe­
mos fazer parte de uma série de ses­
sões literárias que vai realizar.

N E G R.U M E,

A noticia é relativamente vulgar
mas compunge sempre quem a sente.

Porque muitos não ligam a coisas de
somenos importância: numa mina
americana morreram 21 homens que,
d baixo do solo, sem ver a luz do dia,
rebuscavam' o seu 'pão e a riqueza
para outros homens. Devem encolher
os ombros com indiferença os peral­
vilhos que arrastam o seu tédio e exi­
bem a sua nulidade pelas+mésas dos
cafés. O que vale o pescador que nas'

. águas revoltas do mar labuta sem

descanso; o cavador que quebra os
rins sob a ardência do Sol; o mineiro
para quem a luz natural é um sonho?
Eles, sim, são super-homens, super­
-civilizados que vivem entre um bo­
cejo enfastiado e a ironia caüstica­
sobre a honra de um amigo.
Pobres 21 homens que morreram

tão trágicamente para que estes pos­
sam viver tão nésciamente. Que con­

trastes a vida apresenta! ...

CIVILiZAÇÃO
A' menina tem sete anos e parece

um bebé de menos idade. Vinha da
escola parolando com outras da sua

idade quando dois malandrins 8S cha­
m-ram sabe-se lá com que vis inten­
ções. As meninas começaram a gritar
e a correr e foi isso o que lhes valeu.
Isto em plena selva da cidade onde se

acumulam as forças da ordem e os

requintes da civilização.
Cada um decreta a seu talante es­

tabelecendo penas que castigariam os
crimes hediondos que criam a repug­
nância em quem os conhece e susci­
tam o pejo de os narrar. Nós não re­

meteríamos à prisão malfeitores des­
ta espécie. Vão lá aguçar os vícios
com outros da mesma igualha: não'
trabalham e têm gamela a horas cer­

tas. Este é o seu ideal da vida. Os
miasmas que lhes podem enfraquecer
o corpo robustecem-lhes mais as ta­
ras tenebrosas da alma. Muitos saem
'da prisão na intenção amadurecida
de para lá voltar o mais depressa
possível. Não diremos a pena que
lhes aplicaríamos se na nossa mão
estivesse a vara da justiça. IsM seria
levantar brados de hipócrita indigna­
ção a gritarem-nos que já' não esta­
mos na, Idade-Média. Pois então con­
tinuemos a olhar para a Lua a esco­

Iher o melhor lugar para lá poisar e

entretanto, deixemos que a inocência,
refúgio da pureza, seja conspurcada
por quem com forma de homem en­

vergonha a Humanidade.

Qf\Zr:TIL,Nf\

Pigenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. 111
Policia • . . • " 135
Guarda N. Republicana • Il
Câmara '. . . . .. 7
Táxis: 81-122-14R-I52-171 - 570

'

Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. . 44
Camionagem ele carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
policia de Viação-e Trânsito. 70

Vida ((eUgiosa
Horário das missas domini­
cais:
Ás 8 horas - N. Sr.· da Ajuda.
Ás 9,5 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo,
Ás 12 horas - São Francisco.

•

(IN E - TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO
__________________________ J l.

Espectáculos da semana:

Hoje - Saal e David. Em com­
plemento, Sissi, para maiores de
12 anos.

Domingo - de tarde, O,mundo
maraoilhoso dos Irmãos Grim,
para maiores de 6 alios. A noite,
Duas Raparigas da Cortina' de "

Ferro e Eddie contra a1Mafia�
17 anos.

Terça-feira - A noite e a Ma·

dragada e O Aventureiro de' Tor­
tu�a. 12 anos.

�uinta-feinl - O Trigo e o

joio e Perdeu-se um marido; 12'
BUOS.

•

farmáda dg �ervl(.()­
Está de serviço urgentedu­
rante a presente semana a
Farmácia Franco.

�t. PRIMAVERA.

Chegou.1I para Alguns!

Sábado, 23 de Março de 196:8'

fADOS

•

B A I t E pelo já famoso Conjunto

EUROPA-67

( I�H Á\ S )1) A\ t\H(A\ t\J l[ IE S

Domingo Motinée, com o mesmo programo

I:xcehznle serviço de Co;dnha e Bar
Ma ri.scos sempre frescos

Reservam-se mesas pelo lelef. 5004 - Vila Real de Sto. António

Ambiente familiar seleccionado

PERGUNTA

Ia o' menino muito sossegado ou

traquinando nas brincadeiras que lhe
são próprias quando à frentelhe sal­
tou umcão que, furioso, lhe arrancou

um lábio o que além das dores horrí­
veis que devia ter sofrido o afeou pa­
ra o resto da sua existência.
Não queremos mal aos animais,

nossos auxiliares e nossos amigos,
mas entendemos que nos devemos
defender das suas arremetidas mal­
dosas. Na maior parte das vezes, por
pieguice, tem-se.um cão ou um mons­

trozinho filho de cruzamentos híbri­
dos a' que se dá esse nome. Por que
não há-de ir acamado quando sai à
rua? Bern basta o estado nojento em

que as põem com as suas dejecções
quando a elas saem. Não há muitos
dias abrimos uma das janelas da nos­

sa casa. No passeio, enovelados, con­
támos seis. Perguntamos: as ruas ser-

Vem para canis?
-

CRIADOS

Vimos que em qualquer parte, no
nosso Pals, uma mulher serVe uma
familia há 70 anos. Antigamente os
criados eram quase consMeradlls co­

mo fazendo parte da própria família
da casa. Nela lhes nasciam os filhos
de que eram padrinhos os senhores
da casa ou seus filhos Conhecem�se
CftSOS de dedicação que hoje nos pa­
recem impossivei"s pertencendo a fá­
bula. Lembramo-nos ainda de, quando
crianças, frequentarmos a casa de
um lavrador aoastado. Lá comemos e

dormimos muitas Vezes. As refeições
eram tomadas na cozinha: amos e

seus fl!miliares numa mesa, O" seus

serviçais em outra. Finda a refeição
orávamos gratos a'Deus pela refeição
concedida e depois os mais novus

pediam a bênção aos mais idosos in­
cluindo a famulagem. Contando' isto
a um descendente da casa ancestral
espantou·se e só não nos desmentiu
por um pouco de respeit,o Hoje, priu­
cipalmente patroas e criadas são ini­
migos irredutiveis. Quando se juntam,
de um lado ou de outro. é só para se

malquistarem. E o resultado reflpcte­
-se em tantos casos malis;!nos que
chegam a ser crimes hediondos como

ainda h� pouco aconteceu no Porto.

DILIGÊNCIA
Vamos caminhando quando a meio

do passeio vimos um cantoneiro mu­

nicipal batendo uma pedra miúda da
calçada. A seu lado está imponente,
constelado de muitos amarelos, um
senhor que toma apontamentos num

grosso calhamaço. Não nos admirá­
mos porque já de outra vez em volta
do arranque de uma pedra da rua vI­
mos três funcionários: um que se es­

forçava por arrancar Il pedra; outro
que tomava apontamentos e ainda
outro que inspeccionava o afã dos
dois primeiros. É bem verdade que
desta vez a pedra era maoir e para 8

arrancar serviam-se de uma pahlvra.

cA Associação Luis Brai,He»"
iniciou uma campanha p�ra a

-- _-

---

Angariação de F'UIHlõsr
A Associação de Beneficência «Luis

Braille», com 40 anos de permanente
actividade e de apoio constante aos

cegos menos favorecidos do ponto de .

vista económico, está a, promover
uma Campanha de aneariação de fun­
dos de cujos resultados dependerá a

intensificação desse apoio;
Ao mesmo tempo que deseja tornar

pública a reaHz!Jção desta Campanha,
a' Associação de Beneficência .Luis
Braille» vai lançar um apélo para a

inscril,:ão ,de novos sócios e de Dele­
gados em vários pontos do país.
A Sede da .Luís Braille. é na Rua

de São José, n.O 86 - }.o; em Lisboa¡
para onde pode ser dirigida tods' a'
correspondência,

TOTOBO'LA
30.' jornada - 31/3/968

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Porto - Sportinll. . 1
2 Varzim - Académica. 2
5 Guimarães - Sanjoanen. 1
4 Barreirense - CUF . x

5 Setúbal - Leixões. 1
6 Belenenses - Braga • 1
7 Leça - Tramagal. . 1
8 FamaHcão - CO\1ilhã. x

9 Gouveia - T. Novas. 1
10 Lama. - SalS!ueiros . 2
Il Sintrense - Atlético. 2
1� Oriental - Peniche 2
13 Montijo - Luso 1

V. P.

Como acabou de chegar
Bssa prima tao querlda,
Quedo-me a {i/'osó{arl
Dava tudo pra voltar
'A Primavera da,vidfl.,

Rejubilo de alegria
Só porque dela me lembro I
E o que era então.fantasiii;
Resolve hoje a enxertia
De qualquer orgão ou membro

Mas, se caio em reflexão,
Penso de orelha eaida •••
Que tildo {n,i ilusão;

.

l!J aquilo .que eu era, então
Jamais volto a ser na oida.:

,

Glândulas, soros, que importa p
Enxertos, nisso não oou,

.

Ela não me bate à 'porta,
Para mim é cinza morta
Daquilo que jd passou.

Vem a doença da idade,
Para qué estar à espreita ?
Jamais volta a mocidade
E a Primaoera é saudade
Do que jâ'nâo se endiretia.

O resto é' {llos(i1{ia.
Embalar duma- quimera,
Aquilo que se 'atro{iii
Nem mesmo com enxertia
Voltará à Primaoera,

Rebenta a parra outra vez

E fazem'ninho os pardais
Pra p6r termo à morbidez,
Mas quem cai em flaéidez}�
f

á

não se leoanta mais;'

Zé da Rua

1_II_H-J".!.J,I·.Mlj�" ;

II urn i n aic ão d a .

Mlllllllllllllllllílllllllllllilllllllílilllll'lIilllílillllllllilllllí¡·':
i: Horta' de EJ� Rei
� 1IIIIIIIIIIIIillllllllll"llIlIIlIlIlllIIlIIlIllIIlIIllIIlIilllll§,.
ª 'ACENTUA-SE cada vez mais a lL
ª .. necessidade dé se ilumiñar ª.,

� '��_R�i:�s artérias: da. Hort.il .de � .

E: Tál como apontamos, com a E�'
ª inaugl\raç4o do novo Cine-Tea- ª
ª tro Aritónio Pmlreirœ aq uelas ar- ª
ª térias redobraram de movimento ª
ª e não está certo que quem, PQr� ª:'
ª ali transite, por necessidade, an- ª
æ de às apalpadelas. ,ª.
:: A horas mortas então a traves- :#
E sia parece-nos arris.cada.,; é :,n41) ª'
:: ·há senhora que se. atreva .a nu: � :.f;
� A situação prolongá-se- fá ae ��
ª há linos, desde que moderno! edi- ª
:: .ñcios ali foram construídos e não ::

� se explica 'que 'ela.sé arraste por �
ª mais tempo porque o número ac- æ
æ tual dos moradores já de há muito ª
§ 'que'[ustiñca a iluminação daque- ª
æ la movimentada zona citadina. §
æ Se não é possível dar-lhe uma æ
ª iluminação condigna; merc� de ª
§:carência: de elementos .técnIcos,::
:: que ao menos se coloquem, 'em- =.
E bora ,II. tft\1I0 provis6do; iilgnm'ai E'
§ lâmpadas para que _se enl(e�rgue'"ª:.
§ o caminho.

.

ª<
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Pusemo-nos a cogitar se é este o sim­
bolo do trabalhu oficial: Para um que
com mais ou menos diligência traba­
lha, outro que aponta e ainda o indis­
pensável inspector. Em tempos, em
uma determina,fa vila muito nossa

cQnhecida, consertava-se um bocado
de calçada. Era acontecimento excep­
cional porque a regra era não se bu­
lir em coisa nenhuma. A pedra para ()'
efeito vinha numa burra Sluiada por
um homem -que era seu amo. Com tal
stana se mexiam que uma mulher per­
guntou: ,Parente, está doente? Ve­
jO-o assim com tal amolecimento ... »

- «Nada, não senhor; é que ando
trabalhando pllfa a Câmara .. '

Trindade e Lima
, ..(.. �

-

As nossas equipa8�de,juve�J8 e

Juniores, sagraram-$e bri­
lhant.�mente. campeã.s do AI­

¡¡arve na modalidàde de A ndebol de
'sete, ao vencerem com "todo o méri­
tQ, na {inal{as equipas. representafi­
vas das A las de Lagos e Silves,
respectivamente por 4 a 3 e 5 a 3.
Por esse m.otivo ambas a� equi{J'as
participarão nos correspondentes
Campeonatos Nacionais; como li:
dimas representantes do .tllgafOe, E'
de salientar que aqueles títulos {o­
ram obtidos em disputa com as·
Alas de lago8, Monchique, Porti­
mão, Silves, Loulé, Fâro, Olhão e­
Vila Real ae St.O António, Alas que

,.

dispoem, de uma maneira geral, de
uma maior população discente e

por conselluinte dum melhor e vasto'
campo de recrutamento ,e escolha, '

Estão, pois, de parabéns 08 jo­
vens campetJes e o seu dedicado e
competente professor de Educaçdo·'
Fisica, sr. Américo Sollpa. princi-'
pal obreiro-e resoo1lsável pelos éxi­
tos agora a'tcançados, ,a juntar aos,
muitos jd conquistados que não él
de mais realçar.,

'

ORAM nomeados mestres pro­
visórios das oficinas de Ser-·
raiharia e de Electricidade,'

respectivamente, os srs. Vitor Ma-'
nuel Forte Vaz e José Isabel Au­
gusto Madeira.

As férias da Pdscoa começam
ea, J de Abril p.O f.O e term(­

.

�am em,l6,
.


